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COM  OOCUIM OITOO W U H T l f l O M
O dr. Jam laaqato V it » , to a iU p d l I M M l  d» > i i l * l  d»kl* O 1,1 , V* *

m  d tak ft o  mbravllhouo p re p »- 
mo a  b a c  un- UA m u  u n i ,  oD uado o »  t t tn o n *  n a o lM o « .
Barra, 28 dt fevereiro de 1909.—Âr. /otâ JoAquim PIoUk

B o p o - b o r a e i c a - m  oms, m o i
Labor a tor io: DA U DT & LAGUNILL Rio de Janeiro.

Attovto ju*  hei empresado baetae veeee oe prodoctoe doe 
:>aadt à  PÎeiie, de Porto Alegre, BROM1L e A BAUDS DA M ULH 
bt^udo Membre resolfadoe oe maie eatfefectorioe, deporte que, m 

de oonsciencta, oe aeooeelho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909,—Dr. AJnuiio de AimoJo Jorge*

W O O A B U  K  P H A H M A C IA  H O M U S O T A T H A

G O E U S O  B A R B O S A  «fis.'s

tirande premie a» Exposição Nacieaal de IMS

QUITANDA, 104-HOSPÍCIO, 30- OURIVES, 38
—  Rio de Janeiro

(Oleo de flgfidn de bacalhau em homteopathia). Seit, gôeto, sem cheiro e sem dhHft

Curuathma Cura as bronchites 
asthmatics* e a asthma por 
mais antiga que seja.

Eloureaina — Rem edio heroico 
para flores brancas, eura certa 
e radical.

Variolim — Preservativo contra 
as bexigas.

Homœobromium — ( Toni-recon- 
atruinte homoeopaths ) para de­
bilidade, fastio, falta de cresci­
mento, etc.

; 'ktnopodiuiH Antelminticum -  
Para expellir oTvermea das cre- 
inças, sem causar - nação in- 
testinal.

Cttrajbbr» —- Suhstítea o aulphe- 
to de quinino em qualquer febre.

PISAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS

^  CURA

influenzas, constipai.ôeq e inïe 
cçfíen gripatíH era 1 a .*{ dias

Parturina — Medicamento dest 
nado a accelerar sem inconve­
nientes e. portanto, sem perigo, 
o trabalho do parto.

Lifa  osso—Poderoso remedío qui 
liga immedíatamente oe córtcf 
© estanca as hemorrhagias.

Palu*trina —Contra impaludismo, 
prisão do ventre, moléstia do fi 
gado e íneomnia.

Venussiniutn — Heroico medica 
mento destinado a ourar as 
manifestações syphilHicas.

Essência Odontnlgica — Remedif 
instantâneo contra a dõr de den

. tes.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
P ossu e es te  a n t ig o  es ta b e lec im en to  o  s o rtim e n to  co m p le to  em  to d o s  os  m ed icam en tos ho 

a ioeop a th icos, m eftm p o s  m od em a m en te  em p rega d o s  e qu e lhe « f io  fo rn ec id os  p o r  coshs a s  m eii- 
im p o rta n te s  d a  E u rop a  e  d a  A m erica  d o  N o rte . —  D e p o s itá r io « em  N a t a l .

Antonio de Paula Barbosa

Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias

Sede na cidade do Recife-Rua Barão da Victoria n. 19, I* andar
•AJU

F U N C C IO N A  E M  T O D O S  O S  E S T A D O S  D O  « « A a f iw,
t-opitnl inicial Bs............................................. 40:0008000 I Capital mutuário até 81 de março ffo......  883:3668000

O MELHOR ABRIGO A» UUITZ E OKPHAX JDA1DR
A UELHOR fiARAXTIA PO FUTURO

O MEIHOB »E<jliRO i<I^TKA A APVEMHKPB
A única no Brazil

QUE DÁ PENSÕES EM YTDA E
PQJt FALLECIMENTO DO MVTUARIO

A ia k i M Brail q«e MtãfejMc
«  piganeito dás pfiHirH ntixaliieiite

CAIXA A—Cura &S00O que economiaardes por moz, vos associando 
Vitalícia, obtereis, depois do 10 annos, pensões mensaes atè Rs. 1008000 
durante a vida

CAIXA B—Coro a pequena economia de 31600 em cada mea, alcan­
çareis depois de l& annos de associado à Vitalícia, pensões mensaos ate 
Rs. IftOfüOO emquanto vida tlverdcu.

CAIXA C--Com lãOÓO mensaee, podereis legar uma pensão até tVOgOOO 
põr mez, on nm pecúlio integral ate Rs. 1:0001000,

Joia de qualquer inacripçãn, 5|000,

0 MELHOR M0NTE-PI0 A0 ALCANCE DE TODOS
Dá-se içrfttis prospectas e esclarecimontas. Precisa-ede aub-a^entes no in terior deste Estado.

O agente geral— Antonio da Costa A l e c r i m - R u a  ia  de Mato, » .  2s

N A T A L . -----------

PIlEPMtIDIS RO LIBOBITORIO DO m « Q tE 0NR I. K ALttttKR ttinOS
Rua Barão do Rio Branco, n. 27 A

CEARA* FORTALEZA

O melhor medicamento para todos os casos mor 
bidos em que o doente necessitar um purgativo e- 
nergico.

O mais poderoso medicamento para combater 
todas as febres taes como: amarella typhoide, bilii- 
osa, palustre, intermittente, remi tente, etc.

CUBAHf P R IS Ã O  1>K V FN T ltK
O doente tomando todas as noites ao deitar-se e 

pela manhã ao levantar-se duas pílulas. Innumeros 
attestados de pessoas curadas c de facultativos affir- 
mam ser o melhor remedio para- desembaraçar 
ventre.
SÃO  B X C K L L E N T K S  (OJHO D E P U R A T IV A

Tomando uma pílula diariamente. Nâo tem ne* 
iihum resguardo,

Quando pedir o vidro exigir a firma Leonel Á . de Alencar, 
5UCCS., porque sem esta precaução se expõe a tomar um medi­
camento falsificado, portanto, sem nenhum effeito.

jV VERIA BI T0IAS18 PflAUAClAS B IB8QAUA8IE I9 ORIBH

NO RIO GRANDE DO NORTE. Natal* Antonio de Paula Barbosa
Pharroacia Central e. Monteiro 

CEARA-MIRIM—Adolpho ArthurRaposo da Ca maia 
9ICMÜMORO’— Jcroajfeu Rosado

“FBETIDEICU”
Caixa Paulista de Pensões Vitalícias

Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contosmmu u n maaiis i mií
Socios inscriptos até fevere iro . . . . . . . . . . . ..  55.000
Capital subscripto. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  24J 25:985jOOO

Os socios da Caixa A paçatn 58000 de joia e 5$000 de mensa­
lidade durante lo  annos, no lim dos qtiaes perceberão uma pensão 
vitalícia mensal de 1008000 no máximo*

Os socios da Caixa B pí "am 58000 de joia e 28500 de mensali­
dades e teem direito a uma pensão, no máximo, de 15o$ooo men­
saes no fim de 15 annos, .

,A PREVIDÊNCIA 6 a sociedade mutaalista maia importante do Brasil em numero 
de socios e capitães, o que garante a realisaçho dos seus intuitos de modo muito mais 
vuntajoso que qualquer outra congenere.

No caso do socio íallecer antes de ser pensionista a sociedade restituirá a seus 
herdeiros todas as contribuições que eile tiver realizado com excepçâo da Joia e multas.

A directoría, qrnndo achar justo, dividirá a pensio entre o pensionista e seu pae 
ou bemfeitor, quardo a estes faltarem meios de subsistência negttdcs pelo beneficiado.

A PREVIDÊNCIA tem s grande vantagem de ser obrigada a pagar as pensões 
em qualquer parte em que se acharem cs contribuintes.

Os pagamentos antecipados de 10 e 15 annos gozam das reducçôes de 2o e 16 ’(• res­
pectivamente. _ _ _ _ _ _  ____________  _ _ _ _ _ _

D I R E C T O R Í A
1Jresidente—I)r. Francisco de ToJedo Malta, ex m inistro da Fazenda 

em S. Paulo e deputado fed era l;
Vice-presidente— Francisco N icolau Barnel, director do Ranco de S. 

P a u lo ;
Secretario— Dr. J. Rodrigues dos Santos, deputado estadual c capi­

ta lista  ;
Thesoureiro—Cotnuiendador José Monteiro Pinheiro, grande fazen­

deiro de café e capitalista ;
Gerente—.1. Herculano de Carvalho.

DIRECTORÍA EEFEITIVON
Dr. Alfredo Zcucjuim, Arthur Ferreira Lim a, Autouio de Camileis, dr. 

Souza Castro, Henrique Andrwie, coronel Manoel Pereira Netto,

0 pagamento das mensalidades serão feitos na residência do agente gerai nos dias 
□teia, das 7 ás 10 da manhã.

Precisa-se de agentes nas cidades e villss do interior do EBtado; oe interessados deve­
rão dirigir-se oo agente geral n'esta capítsl—BARONCíO GUERRA.

SU rm iS  DA FELLE ’
L U

USAE

90
A N N O S

DB
SIKÍWI

do dr. Eduardo França. UNICO remedio brasileiro pre­
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi­
ção Universa) de Milão, 1906. Premiado tjiintem com 
MEDALHA DE OURO na Exposfeto Nacional de 1900 
—UNICO remediu brasileiro adoptüdd á consagrado na 
Europa e nas Republicas Argentina, Uiuguay e Chile pe­
los médicos c hospitaes.

COM UM S0’ VIDRO

i\G L I
se obtêm os maia efficaxes a rápidos resulta­
dos na cura das moléstias da pelle, comichões, 
fendas, frieiras, suor doe pés e dos sovacos, assa­
duras do calor (de entre aa coxasl, darthroa, 

sarna, caspa, quéda doa cabelloe, quei­
maduras, aphtas e moléstias da bocea, 
brotoejas, manchas, saídas, erisypela, 
pannos, moléstias do útero, etc. &* de 
resultado efficaz para tofllatte intima 
daa senhoras, evitando qualquer conta­
gio. Em injecçlo cura qualquer corri­

mento em poucos 
dias. 9

i  msãí
não contém potas- 
sa caustiea» hem 
soda cauatíca, nem

------   — - — -™ ™  gorduras, que são irritantes da pelle e entram
Francisco Lopes-Laval e IM4

já abandonadas pelos médicos modernos.

w r
Rua dos Ourives, 114 

VA EUROPA

Carlo Elba-Miläo 
Ribeiro da Costa-Lisboa

EM BUENOS AIRES

6,'J' ***** wj^ pv

N A
em todas n»

wiius. rumens i m ui
FOLHETIM
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0 S  DRAMAS DE PARIS

ROCAMBOLE
P e u ie u  ém  T w rm M Í

T e r c e i r a  p a r t e

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE
XL

H is to r ia  «le R o l la  ad  
Psrece-te T
-8 ’ provável, um« tes que eolte e que 

««crête eus smfees, eetoss mrnsenlo f »
s«m quando ae padece do eeruqte.

M Rorembolr, «us psoasts em eoim 
malte diterva. neda maie Âaee«« ecerea 
(toCétaBd. Irislll b vtole a qaatroltersa. 
qü r dtosv, bu Bmahâ « f t e t o ,  Ismhroa- 
m  da earUdeIW aod, emstetjuttm ••JJ
^B.aau R li rntTT h  ^ M  «Plyyyteta

ijm

trar este ultimo, vens a pr< poeít.: : v»es 
ouvir a hiitoria do Rolland, que é lindís­
sima.

Vamtrt a ouvir ! di«ae o f;ilao mar­
ques apertando a mão ao viajante.

Não me dizias hontera que qoem an­
da apaixonade não escreve nos ami­
gos ?

-E ’ uma opinião como outra qualquer. 
—Pois é falsa a tua opinião.
Parece-te T
È Rocambole olhou pafe Rolland.

O mancebo catava com aspecto me 
iencolico e grave.

—Ter-me-hei eu enganado, disse o mar­
ques, e continuará o nosao caro amigo a 
estar apaixonado ?

—Infcllamente !

vaaio, e senti»-*« sequio o de'amar j n^sto 
nietteo-se o diabo decerto na contenda, 
e ris que nos regresHa o nosso amigo com 
uma nova paixio,

N^turalmente uma paixão allemá 7
Não ; ruHSa.
Rocambole estremeceu.

Nâo «ei ainla oa pormenores, accrea- 
centou Fabien, mas como o íinior tem 
imperiosas necessidades de expansão. Ro­
lo nd vae nol-os dar immediatomente.

*
Valha-me Deus / disse Rotland, em tom 

de tristeza ; a mim faltam-meegualmente 
pormenores.
* i «

Estás zombando disse Fobian.
Não estou ; a mulher aquém amo...
E deteve-se parecendo hesitar.

Roland abanou a cabeça. 
—MaI a vi, prjseguiu 

lhe faliei.
elle, e nunca

Mae agora, disse Fabien rii 
não é Andréa. Perece que i  mod: 
ia, é deixar em pecar de coração 

pera adqeirfr outre.
Ihoo é incommodo, qeando menoe.

Eeti pobre Rotlend, me de Paria, 
no ange da desesperação, «em o cora- 
p o  nfflicte, e o aeplrito dasillodido ; 
ta* pedir ee pé dm estradas, 4* eett* 

de Ftoteele Negra, aa titer des 
em elMtio pen as 

bAo teltar seeão in-

0 NBBedlaet«

M  M M  m  1pfe du «BMtof
e* il très

é que se

—Qua conao 
palavrea, disse

lacào 
> Roci

nos dá ouvir estas 
ocitrabdu ironicamente ; 

nmo !

—Meu querido amigo, exclamou Roçam 
bole, o senhor não 4 u a homem, é am 
barril de polvora ! C’o* demonios / 
amor loucamente uma mulher que nml 
ee viu. a quem nunca se dirigiu pa­
lavra /... Isso não se acha senão nos ro­
mancea ?

—Poia é om romance é !
—E póde-se lêr ?

Vou contal-o... E’ aimpiea e triato. 
Eu venha de Baden, que foi onde a 
vi. Tinha alli chegado jip ia  pou­
cos dias, e principiava JL  ter sau 
d ades de Paria. U m doa amigo* de
acaso com quem nos ligamos em vin­
te e quatro horae, por mero deefastio, 
quando noa achamos fóra da França, 
lavou-me ̂  ao baile da "Casa de Gm

Mal vi n mother
cluto Roland.

E amai- a f 
—Fefdidaawito !

a quem amo / con-

-**• iBa palavra HndMma / diaae

Retend—Nd» •* rte, ratorpBte 
•as «M liM Ôratem

rar ta c t M  a Faria, m bi 
9i du te flt  é AÍMBMMw  f

—Von mostrar-lhe, disae-rae alie, • mu­
lher asa  m lc que aqui te atoe viato... 
a condesaa Artoff.

tia tal aobreaalto oaefci- 
qoe par pouco ato daitau 
a qua catava Msaeradp
não attantou em tM, a

da aata

mente r^o, desposou-a. Ora eu já tinha 
ouvido fallar na condensa, e poc isso fui 
fto baile com extrema curicgidnde Nu 
baile convidei a para uma valsa, e no fim 
da valsa ewtavn doidu por eila.

—Bem, dinse R icntnbole, cm tom de es- 
carneo ; mau jqgo no -<ínhor ê rápido !

I sua physionomie 
pousou a mio no

Rolland reaxsumiu
triste e melancólica. „„
coração, e retorquiu com um sorriso de 
compungir :

—O amor é instantâneo / O marques 
teve razão suppondo-me om barril de pol­
vora... bastou uma fauiha.

—Então ncantelo-se com o lume / repli 
cou RvCnmboie, que jã rccobrára inteira­
mente n sangue frio. Recommendo lhe 
que ae não chegue muito paro o fogão.

historia 7 psr—Eé isso unicamente a 
guntou Fabien.

—Nto.
—Ouçam«« então o resto
—Aai do baile com a c«b?ç* SScarxWi 

da ; estive toda a noite com febre... Jnl 
guri que endoidecia !

—« •  QOS tu nto o «Havae já, e hnviu 
muito I disse o visconde.

—Gate-ta I dteae Rocambole. Conti 
«**•♦ ar. Rutland, rrtntiu««.

abobada celeste para lha faaur um diadi- 
mn, disse Rocambole, que pet .v» d ;Cidi- 
damente de bom humor I E1 lUal mente 
bello o amor !

No outro dia, prosegrin Rolland, p«i- 
sei o d»a a divagar na avenida Uclters- 
tslh, proxttno da “ (’onvereação,”  c< m a 
esperança de encontrar a conde*»* A ’s 
troa horas ia ouvir a himí â  n  ç 
terangeiras, ,e ás cinco ia jantar no hotel 
de Inglaterra, onde estava alojado. Foi 
porém no hotel que uu soube com a u i- 
xima deesiperação que a coodreaa d i- 
xáre Baden n'aqueUa manhã.
. '"A  tinha vindo inm duvida pura Fk-ns í r(|
“ Nio, féra para Huátelburg.
—Bom, dteee Rocambole t n o -—*- -- 

foi a Heidelberg? , 0
—Kxactamanto.
—E encontrou-a de novo T

á n ^ S ííllL í i í ?  • u umw n «•  M*Hm doa muit ridleniou.

F ^ » «teia um» ,
adiante.' d;
lo ll

a vltoi á -nartimu r 
Sulvri.

IPfiMHí- HflNCHPOfl
Labim/UFRN



SA—Natal2ode Junho 1910

Esta eznpreza typographica, estabelecida com suas ofidcinas em Na­
tal, está apparelhada com o material necessário para attender ás ne­
cessidades do publico em geral.

“A  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta­
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidade: 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regímen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari­
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15.S000 
por anno e $200 a linha.

F.Solon&C.
SUCC. SE VIUVA BARRETTO & C.

DE FIA ECELAGFM 
OLEOS VEGETAES E SABÃO

KMNatal e Garnaúbinha End. Tei. “JUVINO”
C ^ a i x a  p o N l a l  n .  C>

C O D 1G O S  U S A D O S

A. I. e Ribeiro
F a H R í C A N I  i .S I.) i<

Tecidos Crús, Brancos
e de Cores

N A T A L  
Bi# «rand# ilo \«rl<> -

Almoxarifiido (lmi\ do lislado
-f. *.

A R A M E  F A R P A D O  E L IS OU
r# . g

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos offidaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma­
terial typographic©, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

F-W"7
Estão á disposição dos srs. creadnfttfi h figririiltnrpfl, pplos r.ilu/irirtH 

de II  #930, rodns de u-renie farpado, min 1()0 libra», mediiido cerra de 
metros de comprimento, mio excedendo de 5 poleou d uh o eH[>m;o mim fuma h 
outra com 2 kiíos do grampos ; por 12$000, r<H|>iM de luu libran, medindo tam 
bem 420 metros de comprimento, não rit^endo de 2 I (2 pola-gadHH o de
uma farpa a outra com 2 kilns de grampos ; pi r rmlji« dr itnuur Iipu u. 8
para cerca com ÍOO libras, medindo cerca tlc l:»0 ni<tm* d« rohiju-intrutn r por 
14$0<M>, ohIiih tamtiein de arame lisodr n. 14 p ra atm.rrar lá. niin ]00 JíIhhs.

ãa nfSMa repartaçal tsu para reder aso ira. creadtm r «vritaiUrts, |*r |>nm rrdN/iitf»;
Canoa galvanizados de 1 p. $000 o pT*
I>itoa de 2 p......................  $700 ”  *'
Etojões de í  y..................... 9200cada
Ditos ”  2 .......... ........  $600 (um
Tê ”  ”  "  X  1............  ifo o o
Enchmlas americ. de ‘I lita. 1$800

”  ”  »  4 ”  2$100 uma
”  bra». ”  2 % ”  $800

M 
♦ » -1

•* :í ü
$000 

IfOlNl
Mttl-IltlllllH lit* *1 til»«.,,.. ...... a$ooo um
Idem d e « 112 "  ...........  3$100 ”
MacliaditiliHH ti, 2..........   2#2í*0 tmia
Facôcs [d acarej ................  «$41M >
IMcsretu*..........................  «$000

O din-ctor, 77nW<mío P u ivn,

1M F K I M  E M - W 1Í

Estatutos, Facturas, Carnets, Coupons, etc. etc.
-b — TUDO COM A  m a x im a  PERFEIÇÃO ;tw..m uitfi

A empreza d* «A REPUPLICA” tem seu escriptorio e oflicinas à

RUA DR. BARATA N 28 A

J O A O  C .  G A L V A O
H u m m e r  e p r in c ip a l ft in d a d or du ra sa  f í n l v i t o  ék f\

F U N D A D A  LM .889

Importador e Exportador 
• . ARMAZÉM DE FAZENDAS EM GROSSO ,.

—  Rua do Gommercio, 127----

ENDEREÇO TELEGRAPHICO — “GALVAO”

C aixa postal H

Codigos usados: “A I”, “A. B. C.” e “RIBEIRO”
* unto di equititivu

R i o
DOS ESTUDOS UNIDOS DO BRUZIL 

do Norte
NATAL

,p>‘:
■+£* y

-Ç&vc <• •
1

tMJíKNACp •(t
___L* p. P

Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Claudio de Souza em 20 de outubro de 1907-dnstallada em 15 de marfio de 1908
A PP KO VA DA POR DECRETO DO GOVERNO FEDERAL, COM DEPOSITO (PROPORCIONAL DE 200:0009000 NO THLSOUKO FKDFK AI Paua  lk, a ».^ *

DE MIL GONTOS DE REIS ' « - M R A u i A m i

u m iH r r e K K a  *
Praa!dent*t Senador <lr. Idii/ Pifa. Ex-secreta rio da 

Aapicaltiira, ex-chefe de Policia do E. de 8. Paulo.
Secretario: Ciouiroeudador Inoticio OurRel, socio da 

firma Stlra Seabm A P. da Kahrica de Tei îdoe 
H, Beniardn.

TRaaonretroí Dr. Oaiiriel DUt« da Hilra, director da 
Oompaiiàfa Fabril H. fierii fcrdo.

<Omitel Dr. 4laudlo de It iw, medico • cnpltaliata, 
COMUKLHO FM OAIn

Pondo Pratee, director do Dauco de H. Paulo.
Harâo R. Daprat, director da ( ompaahia Jnduatríal.
(joronel Fmumdo Proetee, v i«'e-pn-KÍdente do Fretado 

de H. Paolo.
Dr. Pedro Pontual, medico v induetrnd.
fiodolp ho de Ifiwidflh industrial e capitalista, pro- 

pnetyto da Fabraet Aretadna, de l*ímcH*al»a. 
Dr* Jofto Alfw Uma, proprietário e catMtalieta.
DkpVMér dcdléo, vk^liroctor 4o Honpital de leo- 

ImMtio 4e & Paulo.
dt W«P9,Ofl* d*. Tfaiu lt Qr4h~ #*. U

----------  R eg istrad a  mm « In t ia  C om m ere ia l de g. P a u lo

A ' ‘ Economíaadora Pauliata'' ó uma a» gar a receber apensfto, a aaaociaçfto roati 
ciedade mutua com approvaçfto e iisca- tuirá ao8 aeiiM herdeiro« todas ae contri- 
liaaçUo do Qoverno Federal, cujo fim é buiçdca que ello tiver feito. Dando-ae o 
oatabelecer uraapenafto vitalícia,nienakl,em lalleciniento depoiaque o aocio eativer no 
dinheiro, aoa aeua aocioa. Tum duaa cai- gôao da penato, esta ficará extincta, aem

leeuto d o  p agae icn to  das sbspii* 
sa lld ad cs .

Ah peundea «erA<» pagHH t*ni qimlqucr 
parte, do í iraz.il ou Kxlrang . iro, omh o

xae i a C A IX A  A e a C A IX A  B. Oa aooâoe que aoa herdeiroa aamata qualquer direito. *w>oio m Â°bar, por triim etro e nftu por
da C A IX A  A  pagam 5$ de joia e 21500 
de mcuaalidadc e terfto direito a uma pen- 
■fto vitalícia EM D IN H K IK O  no fim de 
lfi annoe ( 150$, maximaj. Oa aocion da 
C A IX A  B pagam 5$ de joia e f»$ de 
mensalidade e terfto direito a uma |xm- 
sfto vitahoia, KM Ü1NHKIHO, no fim de 

(100$, maxima),

K* a  u u lc a  q u e  faa so rte io s  d e
«emeatre, como outran pagaui.

Os paga men toa antecipado« de 1 a.uio
4 «  »  vm 9 me*em e  go«ám da reduooSo de ß -, u.uam n-

um  O K A N D K  H O K TK IO  uo 4 te  toa de 10 aimm. ao 1 1 L ’ P g .«nnoa XU I. e oa pagameatoc
de Nutftlf o  seclo  se rte ad s  fle a  de 15 at mos, 15 i
9 B̂ r MÍTr méa ;•*j 
<m0m* 9§m i*gl*w l ptêm ú m

Ui oaeo do eaeio«li^ c.#r antra dr ohe* Acha«« abertas anas t a c r l M c e ! ^ ^ ^
&JUUffC M .0 .0 U

mrml. é§
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